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EMENTA

Políticas de saúde, redes de atenção à saúde e intersetorialidade. Saúde da Comunidade. Práticas 
coletivas, educação popular e participação social. Análise institucional e saúde coletiva.

OBJETIVOS

Apresentar a perspectiva da saúde coletiva para a formação e prática médicas.
Introduzir conhecimentos sobre promoção e prevenção em saúde, gestão do cuidado e acolhimento em 
contextos de coletivos populares. 
Estimular a investigação e a produção de conhecimentos através da discussão dos dilemas éticos da 
profissão.
Desenvolver no estudante capacidade de observação, busca de informação científica, raciocínio crítico 
frente à sua prática e à produção de conhecimento na área da saúde.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Unidade I: Introdução à saúde coletiva
Conceito de saúde coletiva
As redes de atenção à saúde e análise institucional
Promoção de saúde e prevenção de doenças em contextos comunitários

Unidade II: A humanização enquanto política de saúde coletiva
Gestão do cuidado e acolhimento 
Bioética, ética aplicada e saúde coletiva

Unidade III: A saúde do trabalhador como problema de saúde coletiva
Saúde dos profissionais de saúde
Morte sob a perspectiva psicossocial
Abordagens grupais na prática médica

METODOLOGIA DE ENSINO

Aulas expositivas interativas, com discussão de casos. Discussão e debate de temas selecionados. 
Filmes relacionados ao tema. Uso de computador com pesquisa online.

FORMA E CRONOGRAMA DE AVALIAÇÃO

Serão realizadas 4 avaliações formativas e somativas, totalizando 10,0 pontos distribuídos da seguinte 
forma: 
(a) Pesquisas sobre áreas de trabalho em saúde coletiva; (2 pontos)
(b) Estudo Dirigido e dinâmicas grupais; (2 pontos)
(c) Seminários (4 pontos)
(d) Trabalhos a partir de filmes selecionados (4 pontos)



Todas as atividades avaliativas serão orientadas durante a aula e contará tanto com apresentação escrita 
quanto oral.  O discente ausente nas avaliações presenciais poderá solicitar 2ª chamada conforme 
previsto nas Normas Acadêmicas – Art. 13. Será aprovado o aluno que obtiver pontuação maior ou igual 
a 6,0. (Reg. Geral - Art. 65). O Exame Especial poderá ser solicitado pelo aluno no caso de disciplinas 
teóricas com aproveitamento entre 4 e 6 pontos. 

CRONOGRAMA -  Semanas finais
 

AULAS DATA CONTEÚDO 
1 e 2 16/10 Apresentação do plano.
3 e 4 16/10 Sorteio dos Seminários e contrato sobre elaboração das atividades do semestre.
5 e 6 23/10 Saúde coletiva: conceitual e histórico
7 e 8 23/10 Saúde coletiva: conceitual e histórico

9 e 10 30/10 Pesquisa: Diferentes profissões em saúde coletiva
11 e 12 30/10 O cuidado, a humanização da assistência e práticas em saúde

Gestão do cuidado em comunidades Pesquisa: Diferentes profissões em saúde 
coletiva

13 e 14 06/11 Seminário 1: promoção de saúde e prevenção de doenças
15 e 16 06/11 Projetos em promoção de saúde;
17 e 18 13/11 Saúde dos Profissionais de saúde e saúde da comunidade: práticas coletivas
19 e 20 13/11 Seminário 2: saúde do médico; análise institucional como objeto de reflexão em 

contextos de saúde
21 e 22 20/11 Saúde dos Profissionais de saúde
23 e 24 20/11 Dinâmica Avaliativa
24 e 25 27/11 Morte
25 e 26 27/11 Seminário 3 : Morte e eutanásia
26 e 27 04/12 Filme para trabalho final
27 e 28 04/12 Filme para trabalho final/ Comentários e orientações para confecção do trabalho 

final.
29 e 30 11/12 Avaliação Final
31 e 32 11/12 Avaliação Final
33 e 34 Devolutivas
35 e 36 Devolutivas

Exame especial. 
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